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Num quintal com água e areia, crianças de 0 a 3 anos expressam vontades em 
investigar e experienciar o ambiente. Neste contexto, destaca-se a contraposição 
ou expansão de possibilidades imagéticas advindas de intervenções de pessoas 
adultas. Daí a importância de propostas educacionais.

Contexto e objetivos:

Metodologia:
A observação participante do antropólogo Carlos Brandão, conceituada como ato 
de “conhecer para explicar” e “compreender para servir”, inspirou a presente 
análise e prática pedagógica, ampliando perspectivas e fazendo da educação um 
ato reflexivo.

Resultado:
Desejos e especulações em meio à natureza ampliam-se e tornam-se importantes
de serem experienciados entre adultes e crianças a partir da conexão entre a  
potência do ambiente às metodologias e conceitos pedagógicos e ao vínculo 
entre educadora e público. Por vezes, o brincar espontâneo não é natural e 
precisa de intervenções disparadoras.
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